
(iovcmador do Estado Wilson 
llarho,a t-.lartins assinou 
Decreto concedendo isenção 
da allquota de 17% do ICMS 
para a aquisiçào de veículos a 
serem usados como táxi, com 
o objetivo de garantir a 
renovação da frota de táxis cm 
todo o Estado de Maio Gros,o 
do Sul. possibilitnndo aos 
taxistas adquirirem veículos 
novos com redução de preços , 
que varia de RS 3.000.00 a RS 
8.000.00. dependendo do 
modelo. confonnc noticiamos 
cm edição anterior. 

Por uma questão de 

lsenão dà 1 _pg Finalmente 
I .r promulgada 

reivindicada pelo'.. .2. e%??k 
vi»t «e e vi Sal na7 '4psi,o +y 4tis« 4» 

Vereador José Ayres Cafur, p0pula0, onsid até ntndc .. ç.lo e· encurT111Ü10lk 
(PIB), encaminhou indicação d' mem um rviço jjplade expediente ao Governe do 
sua autoria aos Deputados' phtici, mte iaa Lado »litndo a is«nçio do 
estaduais Roberto Orro. António &ovação da fro,ies ICMi pará às' taxistas 
Carlosi\rro)O, \Valdemir Moka veick nos e! 3]''4 culminando com a dÍXi o \lo 
e \\'aldir Ne,cs. solicilar\dc !\ ·como1l0Sd.:m,:·ts':i.:s.-ipi%J~ ~ f1P,\t:'1Jd,>r \\ d,ol} 1 :~-is; 

1 J ' r• 1 '• • 1 ,,t. +H < empenho desses parlamentares 'stad9. "' .. ,ri• _ • .• ·4a1 -Jlll.. no nllirm d1a Iº/ 
junto ao Govemo do Estado com? {0pi&,'ó fiêdnls a \assinou 9 Decreto 
o objetivo de obter a isenção do { Cã,ar3,Muni@pal. José Ates Jéedendo sse i/portante 
ICMS para a aquisição de 'fureg ai.,vem sê beneficio acategori, em todo o 
veiculos novos a serem norbilí?aids±, pela Estado. De parabéns o 
lkcnciados corno Táxis. Na aprcsen;.ição d l"l',Vind1caçõe~) Prc,iJ,mtec!..i C~f.J Munrcip:tl 
oportunidade i\yrcs Cafurc importantes, coi essa, no p!a feliz inicia'ív4 que levou a 

Vereador José Ayres Cafure ressaltou que "a isenção do caiu no vazig 0"O'9f .-essd conqvs:.y=em prol dos 
justiça.sef.v.importantekmbrar ICMS além de facilitar a na maior~~ czes: prufr,,1<1r:,,'9'>vol,1mcdcno'>sa 

. que no dia 1º de setembro aquisição de ,ciculos a ,crcm sensibilizacr.; ,, • ~--j Útado rn!J:ft'i:.. )x,r que rtlo dú.er. de 
_,..._ .... . ,· *t. 

passado O Presidente d;i C.irnara usados cm um serviço de Estadual Roberto r'ro se ,Jodo ,, n,\sso Estado. 

Garibaldi entrega c
0

haVes das 
Viaturas para a Polícia Civii e Militar 

n último dia 1°/12 o 

Chefe do Escritório local 
da ENERSUL convidado a 
prestar informações na Câmara 

'Por força de Requerimento de autoria do Vereador Getulio 
Lino Filho (PFL). apr\l\ado na scssào ordinária de ·ta semana da 
Cfünara l\·lunicip.11. o Chefe do Escritório local da ENER UL. 
Marcelo Calvano. foi convidado u comp.vccer àquela Casa de Leis 
pra prestar infonnaçõcs e csclarc-cimcntos a respeito da privatização 
du empn:sa. como será sua opcr.icionalidadc daqui paro frente e se 
ha\'crJo mudanças significativas na sistcmâtic., de atendimento ao 
cormunidor. além de outros asstmtos relacionados a qualidade do 
fomc.-cimcnto de energia paro nossa cidade. Calvano aceitou o comi te 
e deverá comp.m.-ccr à Câmara Municipal na scssào ordinária da 
próxima scgtmd::1-fcira.. dia O 12. 

festival de Prêmios 
Beneficência Hospitalar de Bela Vista 
RS: 10,00 DIA: 2.1/12/97 
Local: Clube Belavistense 

IPRÊMDCS: 
Moto Titan. Moto Drean. FreezerVertlcal. Geladeira, 
.<\parelho de Som. Forno Microondas. \7íde. 1V t,j". 

1 Antena Parabólica. 'iío deixe de colaborar com o seu 
'. Hospital e ganhe seu presente de atai!! 

'ovas Viaturas melhoram a segurança da população, afirma Moka 
A cntrcl)a de 154 no,as 

,!ai.iras paru as Policias Civil 
e Militar. Corpo d<! 5ombeiros 
(144 eiculos e 4o motocicletas) 
vai melhorar a segurança da 
população em todos os 
Municípios do Estado, av.:iliou 
o Deputado Waldcmir MoRU. tº 
cc~et.\rio da Assembléia 

Legislativa e responsá,el pelo 
cnc.iminhamen:o de di,·crsas 
Solicitações das comunidades 
à Secretaria de Segurança 
Pública. 

"Estes veiculos vão 
permitir que o policiamenro 
seja mais presente, atenda 
com maior rapidez as 
ocomlncias e ganhe agilidade 
suticiente para as ações d.: 
prevenção que. com certeza. 
r.::du:lrão bastant.: os 
problemas com a ,iol~ncin e 
outras 111lr~çôcs dn Lei ... 

obser,ou o Deputado Molla, 
assinalando que u destinação 
das ,iuturas ocorreu de forma 
criteriosa. conforme 
necessidades de frota em 
cada localidade 
sulrnato11rosscnsc. 

Gcrnlmcr11e no p<?.ríodo 
de festas de final do ano. 
,eriíica-sc um número·maior 
de problemas Policiais. 
observa o Deputado. 
assinalando que a nova trota. 
com certeza. influirá para 
diminuir estas ocorrências. 
Mais homens 

Com as novas auras e a 
aquisição de outros 
equipamentos de trabalho. cI <no 
armamento. ooletõ à proa de 
balas e sist.?mas modernas de 
comunicaçõ.::s operacionais. o 
Go\"emo Wils n M, rtir.,' nss.c~ura 
melhores coces de at2ação 

O Prefeito de Bela Vista. 
José Garibaldl da Rosa Neto. 
juntamente com o Major 
Maronl. Comandante da 7 
Companhia Independente de 
Polícia Militar de Jardim. 
entregaram nesta quarta­ 
feira. ao Delegado de Polícia 
lalr Bispo Evangelista e ao 
Comandante da 3°Pelotão de 
Polícia Mllltar. Tenente Ali rio 
Vlllasantl. uma viatura 
Sllverado e uma Blazer. zero 
quilômetro para a Polícia 
Civil e Militar 
respectivamente. 
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Na foto Prefeito José 
Garlbaldl da Rosa Neto 

eutat Mry retema a 
.qwtaee de pescadores protsseas 

• Foi publicado no Diário 
o:C.,t do da 2 de Novembro a 
mai na eN 1 787 de 25/1I 

do efetim policial exisle·nt~ '._ ;- 
· O Deputado disse que 

há ln lta 'ele pes,oa 1. . 
deticién.a quê começa a ser 
superada ,Qrtl """com·,;.'· 
autorizaçiio, .-para 
lncorporaç.io ." de . mais 
policiai militar, ?+." 

• ' " ,, . .., , L-. 
D'j'inter, gue o retalhador e sua 

vare "•me+ g2'hereem 
e.: 7., MM.isuftdes' yos 44niii0s que 
tinancer' e Gorerno repreta. Mla defendeu a 
peemedc"} ão deixa Je libeis;ão. de ±aturas. em 
investir nos setores apoie_as lições das 
prior.s ra especial na comei:dadzs. das Prefeituras. . ·' ~, .. • ,. 
d[ea só..@a serança das,/meras Municipais e das z?° ;· 

7 prclll1•11).!,!J.i pelo f'rc,1ck1,k d., 
ssem!éa Legrslata, referente 
ao l'r,,jcto c.Jc Ler da Pesca 'ma 
conquista conseguida após três 
anos_ de intensos trabalhos do 
Deptade fstatu.a! Arroyo-PIB 4 A mais ngr corqusta do 
Deputado ira beneficiar una ela se 
tão Quccida pelo atual Governo­ 
a dr pescadores. Agora, o tua'alho 
do parlamcnl:ir um1 rnuarj t..om 
afinco para que a Lei scya 
obdec1da e colocJdJ 
11ncd1atamc-nte cm pnitica através 
da criação do Consc lho Estnd ua I cl, 
Pesca. Pº" o pcrlodo da 
"Piracema" é crucial para os 
pescadores proíissional\ 
Dctcnnmaçào. r.rubalho c garra são 
pontos detcnn111an1es ru , ida do 
Parlamentar ArrO) o, que e;l.t 
sempre lutando cm prol do 
progresso de Mato Grosso do Sul. 

Governo busca sol ção e 
rlsxres zq52/1 15 

Em uma reumão realizada 
no último dia 27. com uma 
Comissão de professores 
aposentados. o Secrelário de 
GoHrno. Plínio Rocha. 
comprometeu~sc: a dar uma 
resposta ddin,ti,a.. até o final da 
próxima scman:t. ao problema do 
abono salarial de RS 70.00 que 
os 2.100 aposentados da 
educação não cst5o recebendo. 
·o GoHmador Wilson Martins 
trat.i os funcionários da educnçào 
com seriedade. Ele é um homem 
honesto. mas nem sempre ele 
pode cumprir suas obrigações da 
maneira que desejava, muitas 
, ezcs falta meios e condições", 
afinnou o Secretário. 

próprias institui ôes de 
segurança pública A entrega 
dos ceículos. que já estão em 
serçiço. 5e<;1undo Molw. é a 
resposta firme e objeta da 
ildministraç<io e,wducl ~s 
necessidades e reclamos d 
comunidade. 

1 l 
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DECRETO N 975/97/GP, 
BELA V!ST A, 27 DE NOVEMBRO DE 1997 

"D!SPÔE SOBr E liCRÁRJO DE TRA­ 
OALI 10 NAS REPJ\Rl IÇÔES PÚBLICAS". 

O Prcfdlo Municipal de Bela Vista, Mato 
Grosso do Sul, no uso de suas atribuições le­ 
gais, confonnc Disposlo no /\rt.nº 21 O da Lei 
t-lunicipal º 9-18 <lc 19/0-1/93; 

D E C R E T /\: 
/\rt.1º - O hor:lrio de trabalho nas rcparti­ 

çiks públicas municipais no per!odo compreen­ 
dido cntTC os di~s OI a 31 de de1.cmbro de 1997. 
será das 07:00 às 13:00 horas. 

Art.2º - O "CAPUT" do J\rt. 1 º. não se 

DECRETO Nº 977 /97 GABINETE DO 
PREfEllO fM 27 DE NOVEMBRO DE 1997 

"DECLARA SITUAÇc\O DE EMER­ 
GÊNCIA E DA OURAS CVIDO&! ICIA ". 

José Co..±. ás Rosa No, Prefeito 
Me.ic, !de Bl Vista, tsado de M to Gros­ 
so d' «usode·si'iG !zgais; 
• CONS'C!ói~ '_,üO, que as constantes e abun­ 
danlc:; chuva. ca,d~ cm toda jurisdiç:'lo deste 
muni~ipio. ocasionarmn sérios prcjuíz.:>s a 1oda 
~ popula,;to local e éom o incomum transbor­ 
damcnlo o Rio Apa, 03 setores residenciais 
desta cidade ode tau as camadas mais ca­ 
rentes, ar z.reatos a .se rtirarem 
dos locas onde es·ava 1 ii.os, não lcmlo 
onde se abrig::....::1. l.,,.n·. ~C'mo. os gra!idt:S o.:s­ 
tragos havidos cm 'lt,h .. , ... ~nas; 

AN II ROR 

38 217.52 111 61 ~ 1 412x533 
.o í186A6 1 n 11 iJ 21 111,79 

3484572.6 31195.57 18 ,768.22 
20 71) ''} 24902.75 

863 620.22 4 21J(J'l00'1 

$ 

2 SR0.163,1'1 277 135.04 2 HH 2903 
)) 49l.b9 ' 3'403.81 J6 k9 o 

2.6 lJ 6S<t,98 280 $38.85 2 89t 19J.. J ~· 

aplica nos serviços essenciais que sera determi­ 
nado pelas respectivas secretarias. 

• Parágrafo Único - Caberá aos dirigcnlcs 
dos órgãos que aluam no a1cndimen10 ao públi­ 
co. alixarcm nos respcc1ivos locais. aviso con­ 
tendo hor:uio de inicio e l~nnino do exJX--dicntc. 

/\rt.3º - Este Decreto cnlra cm vigor na 
data de sua puhli_caç:1n. produ1.indn seu, cfcilos 
a partir de 01/12/1997, revogadas as disposi­ 
ções cm contrário. 

JOSÉ Gt\RIOALDI DA ROSA I ETO 
Prcfcilo Municipal 

·CONSIDERANDO.que a situação emergen­ 
te requer prontas e sólidas providências. visan­ 
do o retomo normal de todas as atividades co­ 
munilárias. 

D EC R ET /\: 
i\rt. l º - Fica dccrc1ada Si1açào de Emer­ 

gência, por um period de 60 (sessenta) dias, 
um terço dos Bairros Baixada Corin1hi:1na e 
Baixada Fluminense. que margcia o Rio Apa.. 
neste Municipio. 

Art.2º • Este Decreto entra cm vigor na 
data de sua publicaç:lo. revogadas as disposi­ 
çõcs cm contr.írio. 

JO É GARIBALDI DA RO A NETO 
Prefeito Municipal 

O (,AMl' 11'RIA 
(t~. Jljf, ( JI\Jil/\ 
íJl•AO,ff',! IR\f,.À(JI ILA',:JAV 1':)ll 
01-ílll(AÇÃCJI tllllRA 
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16 • TRANSPORI f. 
SOMA 
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(0:-i TAS A l'AGAK 
SAL ARO I-Al\1ILIA 
toNSIGNAÇÔI <, 

OMA . 
U IRAS OPI RA(,ÔLS 

RI.PAS'>[ ouoo( Cl"1O'i tCAMARA l\1l .. , 
',OMA ... 

CAIXA 
J/\NCOS CON TA-MOVl\1I·NíO 
llA!sCOS CONTA-/\RlllCAD/\ÇÀO 

JANCOS CONTA•VINCULADA 
BANCOS CONTA-íSPI CIAI'> 
~O~IA . 

2,,.,,·.u 8 12 1 (, 
I 901 387%I 21 ,..: li 
213,07 K.#.06 

25 082,60 
22302x0.61 280 9$3.33 

!PAll 273447.1 41 9$2.82 
27344718 ➔ 1 'l<.'.H2 

686,9% 1 5'11 ,\IM 1 $91.98 
3181,125 2 5'!H.'O 2 <98.70 

.17.1 J 57. IJ n,IJ 
49 076.10 2$ 403.14 ]< ➔(/J 1 1 
233122 2562, 0 ..'! <t,1..50 
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Ga1.':ibaldi entrega chaves da 
Viatiiras para a Policia Civil e Militar 

João 'arlos Velásquez +, pa e; o ajor tan nu, 'o empenhamo-nos par brwve p lerá ir prida é o traball , j +to com a isa 
O Prefeito de Hela Vista, Policia Jair Bispo Evangelista e Comandante Geral da Policia conseguirmos equip r a Polia probl laminado Militar, )'Dfl r 

José Garibaldi da Rosa ieto, ao Comandante da 3" Pelotlo de Militar, incumbiu-me de agradecer Mluar e Civil, com viu ums Zero 
Policia Militar, Tenente Alirio ao Prefeito Municipul José Kilretro O Tenente Vlls nu há 

aribaldi e aos politicos que tempo estava precisando, um 
representam a região, por urgentemente desse meio de 
proporcionare, 1 Víau:rn.queéde transporte. pois n locomoção a 
~11111,1 import.inu1 p(ll',t mtlhornra, polícia n3o pod I agir e 
condições de trabalho da gestionamos junt com a bancada 
corporação e consequentemente de Bela Vista que sdo os putados 
prestar relevantes serviços que Woldir evcs, Roberto Orro, 
tenho certc,a que serão Deputado Mola e Deputado Zé 
desenvolvidos, como já vem Tercina, cu tenho certeza que esses 
nconwcendo esta comunidade. q~•rodcpuudrnsccmpcnhar.un no 

Venho neste momento sentido de que nesta tnrdc 
agradecer em nome do nosso pudéssemos receber, essas duas 
Comando. pelo empenho de v1:11uras,berncquip00.."' uma 
Vossa Excelência, pela nlaterpamal'olicict , ~1u1p.,da 
dedicação, assim como da classe om rádio e uma Si.,,i 'ara a 
política de Dela Vista e também PolicbCivil. l'j .,béns à 
dos Deputados e tenho ccrtcl.1 que coorpo raç;lo da P (!eia MtliL1r º" 
colaboraram para que viessem BclaVistnea!':-,-,hr:ivilqucC51.1o 
essas viaturas para Dela Vi,ta. esse rca:bendo esss se com elas • 

" o agradecimento que tenho à dai maior prestza aos atendimentos 
fazer", finalizou Major Maroni à '!= popu laçã,J . 

Já o Prefeito José Garibaldi Outras Mélhori.:.:J Bela Vista 
disse que "as duas Viaturas, tanto OPn:feitoJ, ~G:.u-i lnldid~= 
para a Polícia Militar como a Civil, cm entrevista ao Repórter cb Rác. .. I 
J:Í eram merecidas por pane das [leia Vista Odair de Oliveira. qu·em 
nossas autoridades constituídas, conL1ctocomoGovcm.1dor ,solici10U 
esses veículos vieram prestar maior 
segurança. maior agilidade à nossa 
população, neste momento a gente 
agradece ao Go, cmador do Estado, 
Dr. Wilson tv1nrtins. ao Sccrct,-\rio 
de Segurança, ao Comandante da 
Polícia Militar. ao Diretor da 
Polícia Civil, que juntos com os 
Deputados da rcgiilo, comigo, 
Prefeito de Dela Vista, 

11111t,1111c111c cum o M.,jor M,,runi, 
mn,111dnnl\· d, 7' ·ompanhio 

Independente da Policia Militar 
de Jardim, entregaram nesta 
quarta-feira pp,ao Delegado de 

V+llsanti, uma viatura Silrato 
e umn Ilia, r, tuo quilómetro 
pura a Policia Civil e Militar, 
respectivamente. 

livro mescla ocultismo 
e cotidiano do interior 

O jornnli la lvnldo Pereira 
lançou recentemente a sun oitvn 
obra lilcr,irin. O livro "Carandazal 

"tmz urna mescla de dois assunto 

d,1 Sem,• Virtude,, Vicias, Magia 
e Mistérios de urna Comunidade 

princip;1is: a magia e o cotidiano da 
pequena cidade fictlcin que inspirou 
o thulo. O autor utiliza conceitos do 
Bem e Mal para desenvolver dois 
enredos paralelos, que se 
entrelaçam. De um lado, a elite dn 
pequena e fictícia comunidade, 
classificada como "dominante, 
decadente, corrupta e viciada", alia­ 
se à juventude dourada. rica e nilo 
menos viciada. Trata-se de ·um 
retrato cornpelcnl<mentc conS1ruldo 
com base na trajetória dos poderosos 
que tmn,fonna pequenas cidades nos 
seus quintais, através da corr upção, do 
poder econômico e manipulação 
desenfreada dos meios de 
c"'nunicaç.1oc dcoposiç:1o. De outro. 
o Dern. Umnjovern e be la delegada, um promotor, um jorna lista de fora. wn 
prufcs.<or e o protagonista da trama, o bruxo Joio Bento - todos virtuosos, 
din.:i;uncnte responsáveis peh n.-dcnç.:1o de Car:md,val d:r Sam. 

l'amlclamcntc. o ocul!ismo é abordado cm sua fonna mais negra. 
João Bento, no passado "Joio Bruxo", carrega até a velhice as marcas de 
rcmor..o. , a juventude, ele fora respon53,el pela iniciação de muitas 
pessoas nos caminhos da magia negra. Muitos de seus seguidores se 
tomaram vitima de sun própria gan.incia e acabaram. graças à pena do 
nutor. pagando com n vida pelos seus pecados. Jo.:1o, o mestre, carrega 
cm sua personagem o Mal (representado pelo passado)e o Dcm (retratado 
pelo seu arrependimento). simultaneamente. As duas histórias paralelas 
acabam se fundindo cm uma só. graças à intervenção de um "anjo 
vingador", o jornalista 1'-toisés Vbdick de Lima. 

OTIMISMO 
Em todas as suas 126 p:iginas. "Carandazal da Serra .." traz de 

fom,a sutil a contraposição dos conceitos do Dcm e Mal. Mas acaba cm 
lampejo otimista do jornalista/escritor lvaldo Pereira. João Dento 
perdoado, por assim dizer, pelos erros do passado cm virtude do seu 
arrependimento. E a pequena comunidade acaba livre do ílagclo da elite 
viciada e corrupta. que tcnnina com suas forças visivelmente diminuidas. 

Prefaciado pelo jornalista João atalicio de Oliveira, o livro 
conta com ilustrações do artista Pa coai e R'Comcndaçõcs do também 
jornalista Duprê Garcia Coelho. Interessados podem adquirir a obra 
diretamente cm contato com o autor na Avenida Tribuna da 
Frontcir~,564, cm Dela Vista ou pelos fones (067)439-1563 e 439- 
1544 (fa). (Transcrito do Jornal dJ Praça) 

OBRAS DO AUTOR: 
Portas Abertas para o De.spe.rtar (Ensaios) 
Na Roda do Tereré (Contos) 
Nas Motas do Perdido ( Crônicas e Contos) 
Pedras que Rolam (Romance) 
Vl.-endo e Aprendendo (Crônkas e Contos) 
Tempos de Ira e Esperança (Romance) 
Nossa Terra, Nossa Gente (Vol. t. perfis blo1tráncos) 
Carandazal da Serra - Virtudes, Magia e Mistérios de 
uma C-Omunldade (Romance) 

TRECHOS 

possamos trocat 
laminaras da dade Em dvcr o 

oportunidades tenho falado e 
pedido a compreensão da 
população tem varias lirypdas 
que imnadas, mas o bom senso nos 
dz, que a gente não deve por fora 
o d,r.he,ro que é de todo l hb 
limpadas que hoje temos pela 
cidade são todas obsoletas, et.. 
em fase final de uso, hoje a limpada 
moderna usada é a de vapor de 
sódio, que ildh ira muito mais. dura 

t 
r 

adequadus ao terreno da nossa 
rego, pos atendemos também a 
ár a rural, fazendas, alem da cidade 

" 
tinhamo anteriormente, uma 
Ipanema não tinha od, para 
atender ou melhor parta d« lo.r 
para essas regiões, agora sim 
estamos cm condições para 

•o Mal. não como o entendemos. ê sinil. age das mais diversas 
formas, às vezes o que nos parece falso é exato. ê o que nos parece 
exato é falso. Há pe soas que buscam nos jornais. com fome de 
l!moçõcs. ns notícias policiais. d:ts mais scnsncionalist~s.. outras 
assistem programas do mundo cão, babando de prazer ( ... )"(p.56). 

''Na rica. mas pequena Oirand=l l dn Serra. menos de 200 mil 
h bi1:1ntes. os pontos de venda de drogas proliferavam; cocaina, maconha, 
CCSl'15)' , a cidade também era rica na varicdndc de vício . Ni!o luvin 
<'-ptic:ição p:ira a omi iodas autoridodes. todos sabiam quem e onde se 
vendiam as drogas. Ou havia? ... )Falava-senas cidades vizinhas que os 
tmlican!cs tinh:un os politicos nas mãos. até a Policio.. A coca ína era 
usada livremente nas festas da alta sociedade local" (p.12). 

a ajuda do Governo para o 
nxap,...."1!1 1a11od1Av. Teodoro Sativa 
e a Barão do Ladino, visto que o 
Municipio não está cm condiÇÕ<!S de 
recuperar essas A,enidas, e que o 
Projeto já encontra-se cm estado 
bastante adiantado , podendo de wna 
hora para outra ser liberado, pelo 
governo esladual. 

Outra necess idade que cm 

As discussões a respeito da edição de uma Lei que 
efetivamente regulamente a pesca. criando ao mesmo tempo 
mecanismos de proteção ao meio ambiente cm Mato Grosso do 
ui, reuniram na manhã do dia (04.12)na Assembléia Legislativa 

deputados estaduais de todos os paridos com assento na Casa e 
o titular da ecretaria Estadual de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável ( emades). Celso Manins. o 
encontro eles chegaram ao consenso sobre duas matérias que 
,·ers:un. cm alguns pontos. sobn.: o mesmo tema - uma de autoria 
do governo e outra de autoria do dcpui;ido Antõnio Carlos Arroyo 
(PTB)-mas que aprcsentav:un divergências. 

Há cerca de duas semanas a Assembléia Legislativa 
derrubou veto do governo a um projeto de lei de autoria de 
Antônio Carlos Arroyo - que trata especificamente da pesca- e, 
dessa forma.. promulgou a Lei. o cnconLrO, desde agosto passado 
tramita na Casa Projeto de autoria do Executivo que trata., além 
da pesca.. da aquicultura e controle da ictiofauna. 

Em virtude de as duas matfrias apresentarem ponios 
conflitantes.no que se refere à questão da pesca, os deputados 
\Valdcmir Moka (PMDI3) e Hosne Esgaib (PMDB). com apoio 
do Presidente da Assembl<!ia Legislativa Londres Machado 
(PSDB). passaram a articular a realização de uma reunião, na 
qual essas divergências fossem discutidas. buscando o consenso 
entre os parlamentares e Governo. O resultado d=as gestões 
foi a reunião realizada manhã do din (04/12). seguido Mob.. 
"que dcmonsLrOu o interesse do governo no diálogo". 

o final do encontro, todos os deputados que dele 
participaram. além do próprio se-cret:irio Celso ~artins, 
concluiram que houve avanço nas conversações. Com]relação 
a pesca. ficou definido que na prox,ma seman:i os lí~res dos 
partidos, cm comum acordo. irão apresentar émhdas ao 
projeto do governo. 

Segundo explicou Antônio Cru-los Arroyo, rojeto do 
governo e a Lei j:i promulgacb só s:io conilitnntes q• do se tr.lta 
da regu_lamentaçào da pesca "Na reali<iade. o faeci:i.p~tou 
uma matéria que se refere à aquicultura, mas em [sca,,lo 
tnsc..--na a quest1o pesqueira . d:ssa forma, esclareceu farlamentar. 
"no encontro definimos que as lideranças irJo aprc;-e~tar emencbs 
supressivas ao projeto do govemo. notada :.a? relação aos 
artigos que tratam da pesca ". • 

Isso significa - Conforme destacou Aroyo - que ser:i 
mantida :i lei de sua autoria, ao mesmo tempo em que a AL ira 
analisar e votar o projeto do govemo apó': supressão dos itens 
relativos u pesca.. o que sei- .. feito :itr:l\'l:S dr,:t'.\endas. • 

JI·'. 

mais c gasta muito menos cneria 
Em vista disso já firmamos 
con,êmio. 11a 1:.ncrsul cm Campo 
Grande, e,tamos const"guindo o 
financiamento para que possamos 
trocar toda, as lum1nJrias d3 
cidade. Ne<,ta oportu111dadc peço 
mais uma , e, a comprcens.lo da 
nossa população", !i11ali1ou 
Ganbaldi 

OD'gado da PoliiaCivil, 
Jair Evangelista Bispo ao 
agradecer, inicialmente fez um 
balanço das atividades realizadas 
no ano de 97. onde todas as 
diligc:nc,as realizada~ foram 
cfcti,as cm IOO"à e agora com a 
no, a 'tatura poderá fa1er um 
trabalho melhor e a altura da 
populaçfo bclav1Stcnsc: 'es,c 
scnudo J:Í está programando um 

atendermos qualquer ootrena 
que for n ,c\\:111.1 Quuo 
agradecer aqui ao Prefeito 
Ganibald e as lideranças politicas 
de nossa região pelo empenho de 
ter conseguido busar cwa viatura 
e nos dar melhores condições de 
1r,1h.llho". fin.,li,ou lli,po. 

Estiveram presentes na 
,olcmcladc de tnlrcg.1 cl,1> d13'C\ 
ulérn do Prefeito José C,an!>ald,. 
Major Maroni. Vereador Ildefonso 
Pinheiro, Secretario de Obra- 
Marcos Ciimara de Moracs. 
Assessor Politio Célo Vilela. 
T citt:nlc Villa.s:i1111 e a Coorporação 
e o Delcg.;ido Jair l!t'('ll 

NOTA DA REDAÇ1ÍO 
Na próxima edição flagrantes da 
entrega das cha, e,. Pº" a, foto, 
não chegaram 

Deputados discutem com a ES q 
envolvendo a Lei da Pesca e Meio mbi 

- oes 
e 

"O encontro foi positivo e a,ançamos em diversos 
aspectos". disse o parlamentar. ao informar que na próxima 
semana as emendas serão analisadas em plenário 

Também considerou positivo o saldo da reunião o deputado 
13en !for Ferreira <Pn. ao anunciar que "chegamos a um acordo 
que vai garantir a pesca de subsist~ncia. combater a pesca cm 
larga escala, proteger o meio ambiente e ainda fomentar o 
turismo". Ele citou como avanço a crtação do Conselho Estadual 
da Pesca, que como órgão consultivo e deliberativo vai contribuir 
cm muito para o cumprimento da legislação a ser aprovada 

Já o Presidente da Comissão de Meio Ambiente da AL. 
deputado Paulo Corrêa (PIB). lembrou que "a nossa grande 
preocupação é com relação à pesca comercial em larga escala" 
Ele lembrou que a comissão que preside é contra a atividade 
pesqueira nesse nível. e destacou a importância de a sociedade 
poder participar dessas discussões, através do Conselho Estadual 
da Pesca.. ainda a ser criado. 

"Infelizmcntt:. o governo estadual n:lo pode proibir o 
comércio do pescado quando feito em larga escala. pois isso é 
de competência da União. mas possui condições de coibir 
qu:ilquer pr:itic:i que att:nde contra o meio ambiente". esclareceu. 
"o que implica. também. no combate â pesca predatória". 

Por sua vez. o dt:putado Waldir t eves (PSDB) defendeu :i 
necessidade de serem todos os aspectos positivos constantes no 
projeto do govemo e na Lei de autoria de Arroyo "consolid dos 
numa única legislação. mais avançad:i do ponto de vista 
econômico e social". 

Ele l_embrou que diversas questões ligadas a pesca. como 
a situação dos catadores de iscas. por ext:mplo. "poderão 
definitivamente ser regulamentadas em leg.islaçiio específica•. 
Ao finalizar. disse que "da forma como é pnticada hoje. a pesca 
só traz prejuízos ao Estndo. Grandes grupos retiram milhares de 
toneladas de peixes de nossos rios.. afugenUlm os turistas e no 
oferecem nenhuma contrapartida. Isso tem que ncabar". 

Finalmente: o deputado Jerson Domingos (P DB) 
argumentou. que "o estado possui todas as condições para 
regulamentar a pesca e proteger o meio amhi ·ntt:. d • e quie 
~ ta uma legislação que contemple ambas ns situ~r;:õ ". 
Seg~.do ele, "o momento de elaborar essn Ieg.isbçiio é gora". 

Nn reunião. o parbmemar apresentou algumas ugest 
entre as quais a de aplicar aliquota diferenciada (a maior) de 
ICMS sobr.: o pescado que deixa o Estado. Ek !:unbêm 3~-red.io 
ser necessário reavaliar a quotn de pescado à que tem direito o 
turistas. 
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A .a r 1 
1 lt itaa0 (hat 

e JrJt,,I M',,, r de Novembro de I 'J l7 
.'"en/Jor Deputado, 

Lr,1ndr r ,1111,nl.13111•faç~o rm dlmtlr n e ,1 \e , I x • ,, 1'1, 1 
e comunicar lhe que nosso Municipio ain a não dispõe da Teef t. 1 
Celular; E, pot liso venho a solicitar do Digníssimo senhor, pata 
que estude a possibilidade de viabthzaao dos equipamentos 
11,·tr,s, 1tc" J'MJ que ral brnrf1clo r ·sa rr in 1.1\d 1., w1 n, ,,o 
Município o mais depressa possível 

<; '111 O\llfO p,llllLUIM p,ttJ O r10111rt1IO dt ,d~ J,I llr1x,11!1 , 
nossos votos de estima e consideração subscrevendo nos. 

1ire11c/M,1me111<'. 
Tlrson rwcira Lelic • PrrsldenIc ,1,1 CJ111,1r,1 
E.xmo Sr. ! 
Ili). An1ônlo C.1!10s Arroyo • Deputado I:i.1adu.1I• Campo Gr.tncle MS. 

º2 

'1/CM 

/ 7/CM 
1s,unI0. Aprov,1çJo (l'az\ 
Referente, Fedidos Verbais 
C:irJrol MS., ló de Novembro de 1 99' 

Senhor l'rdt.'110. 
Tenho a honra <!e levar ao conhecimento de\( Lx.a que em 

~rssfo Ordin~rla realilada nu dia 25111/1)7. por est~ Aug11si,1 c.1,,1 
de Lis, foram ouvidcs e aprovados os seguintes pedidos verbais 

. Do \h Mobé;, tle Souza: t-o scntt,lo de qut· \'. Lx., envie p,11J 
sta asa de l (i<, (ópla d,1 (',HlCl'r Jo Tri'.1unal de ,:Cntas referente a 

matéria publi+ia no p2mal Iiuna da Fronteira datada de 14/15 de 
Ncz.te do C::!e ate, em re!são a Merenda Escolar. 

. llo Va l!JrJc•1ô Jos~ t\il'CS: No sen1ido de que V Ex• .. 
uetermlnc com m,:i'nu, ,, rep,1I0 do fluciro em írente a resid~ncia '· 
da Sr·' Fluta. 

Sem ou1rc I Jr icular para o momento desde já deixamos 
nossos votes de si a e apreço. subscrevendo-nos\:; 

t\t,·nciv_r;,1men1e. 
firon Ferreira Leite • Presidente da C.'im11a 
t·xI:-w Sr 
i1ma !a Silva teit·. D Prefeito Muniipa! Cataco!-MS 

Dr. Lauc'ídio V~~dcz de Barros 

sunto. Aprovai0 {Faz) 
eferente: FarerN 002/07 
ator- Comissão de Finanças e Orçamento 

.. "t•nhor l'lt'té.•i1(1. 
Tenho a grata satisfação de levar ao conht'cimcnlo ,.k V 

l'x·' .. que cm St'ssão Ordin;í•ia rcalizada no dia 2$/l 1/9í .. a 
Comiss.10 de fi:~anças e Orçamento ouvm e aprovou cm t O Turno 
0 rw;c10 :Ir l.··l S·' c0:;107 que a Rcccna Fb,a a despesa do 
MuniC1p1J ,k Caracol-,\\$ .. para o extiio de t .998. e dá outras 
Providências. com as seguintes M!if?ações: 

Suprcsslva • No an. 4° e l'ar.igrafo único. 
Modifica111·a • Art. óº • O ro,kr Executivo Municipal, 

autorlzadc a ab, durante o exerciie, créditos suplcmcn1arcs até 
o limite de 5% (Cinco por eno) das !spesas autorizadas por Lei. 
resultantes la antulao twtal cu part•al de dotações orçamentárias 
ou de nt'Jitcs ,1d1cionai. autorizados, observando o disposto no 
Incis III, Ratág:1f~ 1° do Artigo 43, da Lei Federal N 4.320/64., 
calulado ae E:«' !x iio finaneir. 

s .. ·:: wu'ror ti±lr uzn o umrento desde já Jcixamos 
nossos tos".'..rzzsbrevendo-nos. 

•.i. a:;ente 

Alclr Gaúna Moraes 

fAvGcAc1A 
DR r,.. /\RCUS A RUIZ - "KARAY MOARE: Tt 

casá• CEIS E CRIAIS 
CO,\ TRATOS - E 'ECUÇÕES 
(067) 251-1012 e 25J-2.t2-' 

º()., //11,·111lJi,1.,//111, f "' /e, 
"'" , • ..1 1u d1,11 t' , .. , ' JARDIM/MS 

'T ADVOCACIA 
DR. JIÍ::L/0 TADEU RUIZ 

(CAUSAS CÍVEIS E CRI 1INAl0 

r.x:. :i. 5.: 
ti.Municipal - caracol-MS. 

Rua Ten. emardes - sala 01 • 251-2509 
Residência: ~251-1997 - Jardim/MS 

,\utor, T rson F,rreira Lc,1e 
O Presidente da ira Muni;pal de Carael-MS. representado 

pd..i Sr. r,RSO:S 1 '.'t;;, Ih\ l.EI 1 ::. . .,;anifes1a o seu profundo pesar 
pela Me edev>" ..o5i..""A. flecido no dia 09/11/97..do 
correm. ~1fs nJ, e. . . • '" ?,,rã-MS. 

tr .. ~,~:1u,:1 "-. i,•; ··- 1 ,1tT -!.;.e;: ilustre: homens que: proporCiC"r.ou 
grandes tens cm ""'··:.a n<1;ii,1c" 
- t. pois. justa a wonuenagem pstuma deste Presidente. 
represen1.m1e do Município de caracol. a ur.1 ciJ.1J.10 que cs1j J mcrcc::r 
a saudade da comunidade caraookr.sc. 

n-,,nsmlta-se o tc..ir desta à família e,1lu1adJ e conhecidos. 
Plcnjrio, t l de Novembro de J.997 

Tírson Fem:lr3 lcíte • l'Tcsld,•,1 e d:i CAmilril 

~scritório de Agrimensura e Planejamento 
Se,viços de Escritório e Engenharia, Topografia, 
Loc.:içõcs Loteamentos, Projetos Agropecuários, 
Projetos paro Desmatamento e Laudos Técnicos 

Cl!arindo de Oliveira Viana 
Eng. Agrônomo- CREA 927/D IS 

Rua 14 de Maio, 470 - CENTRO 
,~(067) 251-1736 - JARDIM/MS 
• 1 

1 _:t_ADVOCACIA 
i -=- 
1 DR. HIÊl!.10 RUIZ 

SAS CÍVEi. E CRIMIN 

(067) 251-1012 - 251-2424 
JARD M-MS 

1--=-t:_ ADVOCACIA 
=== 

DR. ANTONIO F. DO NASCIME TO 

Advocacia Crhninal e Cível 
OABIMS 2809 

1 

Rua Dr. Ary Coelho de Oliveira,614 
• 067) 251-2009 - Jardim/MS 

Residência: Av.Rio Branco, l 93 
, Escritório: Rua Dr.Corrêa, 706 

, i'fi'(067) 287-1 181 - Porra Murrinho/MS 

-T Avo@Aos][-f ADVOGADAS 
li • ......::=""-- Y/!M4 DA SILVA VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

DR. JOSÉ ATANÁSIO LEMOS NETO OAB. t 257-t-n OAB - 2573 _ B 

1 ORA. LUCIANA BRANCO VIEIRA 
~ 

Lei 
D 

- C?Je 02 de 
zcEg;;bo gle 1.99977 

UPRJMEO ARTIGO .172.173. 174 .. 175. 176.177. 
178, 179, 180. IS!. IR2. 183. 18-t. 185. 186. 187. 188, 189. 
190. 191. 192 e 193 e todos os incisos da Lei Compkment:ir Nº 
'00/95. 

O Prdcito Municipal de Cara oi. Estado de Mato Grosso 
do Sul. F:i.2. saber que :i C:imJra Mu:1i _ipal APROVA e ele 
SJncionJ n eguintc LEI. 

J\RT. 1 ° . Ficam suprimidos todos os :inigos e inciso 
a imn e pl'cific:idos d:i Lei Complcmcntur O 300/95. de .8 de 
Junho de 1.995. retomando todos os servidores municip' ao 
Regime Geral de Previdência Social. 

,\ RT. 2°- Esta Lei entrará em vigor na data de su:i 
publicJçfo. rc,ogados artigos e inci os acima mcncion:ido . e 
to<l:l,i :is di,posiçiks cm contrtirio. ' 

P.: o. f1.nit-iptll, Vl de Dezembro de 1. 997 
Dilmar da silva Leiu - Prefeito 1\funicípa/ 

, J 'fl Esc. 726-3134 - Res. 726-2503 
• ! ', Cel. 981-6397 - Cam o Grande- 1S 

L ,- 

'l(ÇAUSAS CÍVEIS E CRIMINAi~ 

1 RUA CUIABA, S/N - CENTRO 
1 I~ (067) 439-1290 - BELA VISTA/MSl 

O MELHOR--NEGÓCIO 7 
Compra de Gado 
Gordo e Ma'gro 

eleiio Grubert 

.l 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
05/06 DE DEZEMBRO DE 1907: 

projeto de 
Lei N° O:S:S/97 
Em, 2 de Novembro de 1.997 

"Dlspoe sobre ,1 criaçJo do l·undo de 
Manutenção e Desenvolvimento e de 
Valorização do Magistério de Bela Vista 
MS. 

O Prefeito Municipal de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso do Sul. no uso de 
s11a atribuições lt:gais que lhe são 
conferidas pela Lei Orgánlca Municipal. 
faz saber que a camara Municipal. 
aprovou e EU. sanciono a seguinte Lei: 

Art. lº - Fica criado no âmbito do 
Município de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul. o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistério. nos 
termos do artigo 1 ~ da Lei Federal 0 

9424, de 24 de Dezembro de 1.996. 
Art. 2º - O Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistétio, será 
implantado automaticamente à partir de 
1·' de Janeiro de 1.998. sendo de natureza 
contábil e administrado pela Secretaria 
Municipal de Educação. Cultura e 
Desporto. 

Parágrafo 1- A distribuição dos 
recursos no âmbito do Município dar-se­ 
á entre o Governo Estadual e o Município 
de ela Vista-MS.. na proporção do 
número de alunos matriculados 
anualmente nas escolas cadastradas nas 
respectivas redes de ensino. 
considerando-se para esse fim as 
matrículas da 1 ª à 8ª séries do Ensino 
Fundamental. 

Parágrafo 2'' - ,\ distribuição a que 
se refere o parágrafo anterior. à partir de 
t .998. deverá considerar. ainda a 
diferenciação de custo por aluno. segundo 
os níveis de ensino e tipos de 
estabelecimento. adotando-se a 
metodologia de cálculos e as 
correspondentes ponderações de acordo 
com os seguintes componentes: 

I- 1à 4"Séries: 
II- 5+à 8" Séries: 
Ili - Estabelecimento de ensino 

especial: 
IV- Escolas Rurais. 

V Levantamentos estatí tios. 
estudos e pesquisas visando o 
aprimoramento da qualidade e a 
expansao do cn.,lno; 

VI Realização de atividades - meio 
necessárias ao funcionamento dos 
sistemas de ensino; 

VII. Concessão de bolsas de estudos 
a alunos de escolas públicas e privadas: 

VIII . Amortização e custeio de 
operações de crédito destinadas a atender 
exclusivamente ao Ensino Fundamental, 

IX - Aquisição de material didatico­ 
escolar e manutenção de programas de 
transporte escolar. 

Art. 4º - O Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistério criado 
nesta Lei. será composta na forma 
prevista no Art. 1 °. Parágrafo t O e inciso 
3º da lei Federal Nº 9424/96. de 24/t 2. 
96. 

At. 5°- Fica autorizado a abertura 
de conta corrente única e específica no 
Banco do Brasil S/A. neste Município. 
para recebimento dos recursos relativos 
ao Fundo instituído por esta Lei. 

Art. 6°-É autorizado nos termos do 
t\rt. 211. Parágrafo 4° da Constituição 
Federal a celebração de convênios entre o 
Estado e o Município de Bela Vista-MS 
para transferência de alunos. recursos 
humanos. materiais e encargos 
financeiros. nos quais estará prevista a 
transferência imediata de recursos do 
Fundo correspondentes ao Nº de 
matrículas que o Estado ou o Município 
assumir. 

Art. 7º - O acompanhamento e o 
controle social sobre a repartição. 
transferência e aplicação dos recursos do 
Fundo serão exercidos por um Conselho 
nomeado por decreto do Poder Executivo 
Municipal em conformidade com a Lei 
Municipal O 1021/97. 

Art. 8°- Os registros contábeis e os 
demonstrativos gerenciais. mensais e 
atualizados. relativos aos recursos 
repassados ou recebidos à conta do 
Fundo. ficarão permanentemente à 
disposição do Conselho de que trata o 
artigo anterior. 

Art. 9° - Os recursos do Fundo. 
incluída a complementação da União. 
quando for o caso. serão utilizados pelo 
Município. assegurados. pelo menos 60% 
(sessenta por cento) para a remuneração 
dos profissionais do Magistério em efetivo 
exercício de suas atividades no ensino 
fundamental público. 

Art. 10°- Poderá o Município aplicar. 
até 26 de Dezembro de 2001, parte dos 
recursos da parcela de 60% (sessenta por 
cento). prevista no artigo anterior. na 
capacitação de professores leigos. na 
forma do disposto no artigo 7° parágrafo 
único. da Lei Federal Nº 9224. de 24 de 
Dezembro de t.996. 

Art. 11- A instituição do Fundo 
previsto nesta Lei e a aplicação de seus 
recursos não isentam o Município de Bela 
Vista-MS obrigatoriedade de aplicar na 
manutenção e desenvolvimento do 
ensino. na forma do disposto do artigo 
83 parágrafo 1, inciso 1 da Lei Orgânica 
Municipal em consortãncia com o artigo 
212 da Constituição Federal 

1 - Pelo menos 10 % (dez por cento) 
do montante de recursos originários do 
ICMS. do FPM. da parcela do !PI· 
Exportação devida nos termos da Lei 
Complementar N 61/89 de 26/12/89. e 
das transferéncias da União. em moeda, 
a titulo de desoneração das ~xponações. 
nos termos da Lei Complementar N 87/ 
96 de t 3/09/96. de modo que os recursos 
previstos no artigo 1°Parágrafo 1. da Lei 

Parágrafo 3°- Para efeitos dos 
cãlculos mencionados no parágrafo t º. 
serão computados exclusivamente as 
matrículas do ensino presencial. 

Parágrafo 4°- Os dados para fixar a 
proporção prevista no parágrafo 1 ° 
constarão do Censo Educacional realizado 
anualmente pelo MEC. 

Parágrafo 5°- É vedada a utilização 
dos recursos do Fundo como garantia de 

• operações de crédito internas e externas 
do Município de Bela Vista-MS .. 
admitindo-se somente sua utilização cm 
operações que se destinem 
exclusivamente ao financiamento de 
projetos e programas do Ensino 
Fundamental. 

An. 3º - O Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamental 
e de Valorização do Magistério tem por 
objetivo: 

1 - Remuneração dos profissionais 
do Magistério em efetivo exercício de suas 
atividades no Ensino Fundamental 
Público: 

II- Remuneração e aperfeiçoamento 
do pessoal docente e de1.iais profissionais 
da educação: 

til - AqÜisição. manutenção. 
construção e conservação de instalações 
e equipamentos necessários ao ensino: 
I. Uso e manutenção de bens e 

serviços vinculados ao ensino: 

Federal 9424,d 24 de Dezembro de 
I.· 6, omado: aos refendo: n te Ini 
garantam a aplica,ao do mínimo fi: do 
na Lei Orgânica Municipal dos imposts 
e transferências em favor da manutença 
e do desenvolvimento do en no 

Parágrafo Único - Os recursos a que 
se refere o artigo 83, Parágrafo 1, inciso 
r da Lei Orgânica Munrup,il. 60,;. 
(sessenta por cento), serão aplica dos n 
manutenção e no desenvolvimento do 
ensino fundamental conforme dispo to 
no artigo 60 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias da 
Constituição Federal. 

Art, 12°_- O Poder Executivo 
Municipal insfituirá, mediante Ler. ,l 
partir de t .99P:, novo Plano de Car ita 
e Remuncraçã ... do Magistério. de modo a 
assegurarr: 

1 - A' íLmuneração condigna dos 
professores do ensino fundamental 

.,público cm efetivo exercício do 
Magistério: 

li - O <!·Jmulo ao trabalho em sala 
de aula: • 

II- A melhoria na qualidade do 
ensino. 

Parágrafo 1 °. O Plano de Carreira e 
Remuneração a ser instituído 
contemplará investimentos na 
capacitação de professores leigos. os 
quais passarão a integrar o quadro em 
extinção. com duração de cinco anos. 

Parágrafo 2º - Os profesores leigos. 
nesse prazo de cinco anos. terão de obter 
a habilitação necessária ao exercício das 
atividades docentes. 

Parágrafo 3°- A habilitação a que 
se refere o parágrafo anterior é condição 
para ingresso no quadro permanente da 
carreira. conforme Plano a ser instituído. 

Art. 13° - Para os efeitos desta Lei. o 
valor mínimo anual por aluno será fixado 
por Ato do Presidente da República. de 
acordo com o disposto no an. 6''. 
Parágrafo l º. 2° e 3° da Lei Federal Ne 
9424/96. de 24/12/96. 

Art. 14°- Fica o Poder Executivo 
Municipal autorizado a proceder às 
adaptações programáticas que se fizerem 
necessárias no sentido de compatibilizar 
a estrutura administrativa financeira e 
educacional aos ditames desta Lei. 

Art, 15°- A cada dois anos. o Poder 
Executivo, em colaboração com a 
Secretaria Municipal de Educação. Culmra 
e Desporto. promoverá um Seminário 
Municipal de avaliação da eficácia dos­ 
dispositivos inscritos nesta Lei e em seus 
derivados, visando examinar. de forma 
participativa e ampla. os progressos da 
educação. seus problemas e desafios. bem 
como propor e levantar soluções. medidas 
administrativas e legais para corrigir 
desvios ou minimizar problemas. 
observando-se nesse processo os 
princípios de equidade. igualdade de 
opor_mnidade. universalização de ofertas 
de ensino e cooperação em todos os níveis 
e modalidades da lucação oferecida pelo 
Município. 

t\rt. 16" -,Es a Lei entrará em vigor 
na data de sua pu licação. re\'ogadas as 
disposições em contrário. 

Prefeitura unicipal. aos 28 de 

a""sr 
José pm Municipal 

Justificativa 
O Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamentai e 
de Valoriza ,ã do Magistério foi criado através 
da Emenda onstitucional N 14/96 e 
regula.tentado pela Lei Federal n 942496. 

(i 

6 'd I ' 

opefaçde o de 
11\l'fl.tdori:.s•, 
Municípios, 

H Do Fundo de Partiapa@o d 
tuniipis HEM. e 

III Da parcela do Imposto obre 
Produtos Industrializados II Exporia4d 
devida aos Muniipos. 

Com referencia ao item } ama mndtu! 
se na base de cálculo o"montante de reur s 

financeiros transferidos, em moeda, pela 
União aos Estados, Distrito Federal e 
Municípios a titulo de compensa<ão financeira 
pela perda de receitas decorrentes da 
desoneração das exportaes, nos termos da 
Lei Complementar N' 87/96, bem como de 
outras compensações da mesma natureza qut 
vierem a ser instituídas" (LeiN0424/96, art 
1, Parágrafo t'e 2) 

O refendo I unJo tem omo objetivo 
antecipar e estimular as iniciativas que visem 
a melhoria da qualidade do Ensino 
Fundamental, o acesso e permanencia da 
criança à Escola e a valorização dos 
professores que atuam nesse nivel de ensino. 

Para que haja uma igualdade minima 
dos recursos investidos nesse nivel de ensino. 
Presidente da Repúblic.i definirá quJI o valor 
mínimo por aluno e que deverá ser aplicado 
a cada ano. Para 1.998 esse valor su<l de f{S 
315.00 (trezentos e quinze reais, conforme 
anúncio recente do Ministério da Educado e 
do Despono. Essa distribuição de recursos dar 
se-á entre o Governo Estadual e Municipal. 
na proporção do número Je alun0~ 
matriculados anualmente nesse nivei de 
ensino conforme o censo educacional 

Quanto aos professores do Ensino 
Fundamental. o artigo T da Lei N 9424/96. 
assegura. pelo menos b0·,, ,sessenta por 
cento) para a remuneração dos profissionais 
do Magistério em efetivo exercício de suas 
atividades no Ensino Fundamental e prev 
também. a capacitação dos professores leigos 
nos primeiros anos 

Tendo em vista que essa nova Lei 
provoca diversas alterações em nossa 
Educação. colocando nos frente a trente com 
o progresso. é justo que, ao apresentarmos 
esse Projeto de Lei. possamos d-.linir 111n prazo 
para estudos e avaliações dos impactos do 
Fundo. e a partir diss0. estab:kcn novas 
propostas. pois o prazo legal da cxim:ncia 
do Fundo é de 10 anos. devendo terminar 
a sua validade no final de 2007 .. \o final 
desse prazo. a União deverá avaliar a 
eficácia desse Fundo. para definir a 
necessidade de sua prorrogação ou o seu 
término definitivo. 

Em anexo. encaminhamo. cópia da 
Emenda Constitucional :-,:,, H!96 e Lei 
Federal N 9424/96 e um demonstrativo 
para melhor visualização da utilização 
dos recursos do Fundo. 

Na certeza de contar roma atenção 
de Vossa Excelência. solicitamos que esse 
Projeto de Lei seja anali ado em regime 
de urgência ·urgentí ima·. 

Aproveitamos a oporrnnidaJ.: para 
reiterarmos nossos protestos de estima e 
respeito a es.a Casa de Leis. 

Prefeitura Municipal de Bela Vista-.\\S .. 
aos 28. t 1.97 

José Ganbaldi da Rosa Neto- Prefeitc Municipal 
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.JOHNAL THJOC, 'A DA FRONTEIR 

lt:·,nu (arnc bovina, ~uí11a, o tnulicional 
choque de fazendn, linguiça paraguaia, simples 
r mista, costela com toda carne, própria para 
a«ar e o mais goto frango assado da cidade, 
Aos domino« assamos carne, costela e frango, 

:il l"itall)(t'i l'OCOIUl•Jlcln,-. ,h• c-.,n-H· (' fr-nnuo-,: para 
aniver«rio«e fe4ts, Atendimento ob encomenda 
h tJai1tl(J1H'r din dn ,_ 1uanu. 

Vendemos qualidade pelo MENOR PRECO da cidade!! r• '.:::,~ Lop~-N~'7>l7 •. ;•~- 1471 

,

1

, De De11~ésio Gnrcia 

,,,...., li - ,, icnones 
e Muebles 
em general 

Você j:'I cstú cnn:.11do 
prn::ar:rndo 1w'lvcis 
pnra sua casn, com 
um precinho especial? 
Nó· temos de tudo!! 

0,/0G DC DL7L.\IBHO DE 1097 

Paróquia de sa to 
celebra o dia Nacional de Ação de Gratas 

No últ11no clía 28 
etc ;-.:ovc-rnlJro, n,I 
IH(CjéJ Méttriz ele SélnlO 
/\ÍOllSO, r('é-lliZOll·SC' é1 
ll)ÍSS<i cJ\.' J\ÇilO ele 
Jí.1Çél~. é-1S I D:30 
l1or s. 

l1<'líssirno gesto 
ele grc1Ií<1;10 ti Deus o 
povo lwl;-1ví!->tcnsc 
LLJi!4l. ''l' 

\ 

.: à 
Esta é uma super promoçào de final de ano. Onde serão sorteados os seguintes prêmios: 
1' P:i111la: U~A !'.: COtO?.!~!\ 14 !'ti. 2' Ptêmla: UM ESPRH1EDOR DE FRUT/IS \:JALLITA 
3' Préml: !:; ;;:30 RLLI 4' Primie: UM FERRO ELÉTRICO \1ALLITA 

s• Prêmio: SURPRESA 
J\'bn de ru .. ,, Lso,t77 rr 11 ui mia. A Drogaria DANIFARMA está com uma promo­ 

ção i,,·. mu.1,.:.:imcri1:-i ll:UT(1N1.:o. é uma vitamina para o sangue, músculos. nervos 
e ain 1c1' ;t:m, •l:i o ,,p..:t:tc. n, ritx:,:,: anemias e tônico cm l?(:ral. O preço do TEUTÔNICO 
na,_ •·•.··..: ~'- - .. ,. ,, ·,,,;:'<\R/o,\A está ,cndendo por RS 3.00 ou 02 por RS 5.00. A 
promoçile, crft ,,nquanto durar o c,toquc. Sendo assim. quem comprar na Drogaria 
DAN!FAMA reccerá um cupom cm qu.:lquer compra de medi.:umcntos ou pcrfu­ 
marifil, e qu:m p.1niclpar da promoção do TEllTÔNICO. receberá 02 cupons. 

A DA, IFAR.\\,\ ,1t.:mlc 24 horilS. dando à todos um ótimo atendimento. O melhor 
de tudo é que o :::::r•lltnrnt0 .'! Domicílio é a qualquer horu do dia e a entrega é a mais 
rápida da cidc 

·; Sorte'( ~,., •n dia 2•1ÍI ,z, 97 na própria DANIFARMA. às 15:00 horns. 
. füça sua~ <:un. ,>rn~ e co1:corra. tesde Já bou sone. OBS: com pare am no soneto 

1E=.EEEEEZSE.E5ATEEIS-E.T TE,E2ILER 
---.,..-,,n:a:::::• , ::n:m cr:: ;rr;;;;c • 

LAVAGEM 
LUBRIFICAÇÃO 
ABASTECIMENTO 
Revendedor autorizado 

LiQUIGÁS 
Acenda e Connc 

to 132 - 

pr 'S 11ça ÍCSIIVél ·m 
IocJa a clebrn<J10. 

Nesse rnc·s11 o 

ctIa, a omuniddci • 
péJroquial celebrou a 
c'llcgri<1 dos quatro 
anos de ordenação 
do P"ddrc Willlélfl. 

pr S '111CS, O 
Sêlc ·rdotc é1grc1<1cccu 
a Deus e 80S fiéis que 
o éljucl<1m na 
caminhada da vida 
ciêl Igreja. Disse ser 

!TlUIIO gr,110 d 
s o c d a d e 
l>C'ldVIC..,l('J\'-;(' Cjlll' 

',('rll()rt' () , Cll!IH'tJ 
C ,mn!JO<;d!l1!'111l', d()', 
,oorcl<'11c1Clorc'i ele 
P él S I O r tl 1 ,e.., . 
coor<i<'llcldorc<, cJc 

EntrC' flores e· co111un1<i,1cl('S e· 
C'll,ill<'< ('li d 

grc1Iu1cl,1<IC' ele ro<loc;. 
Pclclrc Wtlllclll 

prOCL.líél lcvc1r llléllS 
;-1110 o 110111c ele 
Cnsto. m·s1r1 porç,-10 

#jeh.r 
I 

'ai/%.d 
(<Jém o sabor mais gosloso da ddade") 
Tenu,$ 25 $t:z,Óore$ de Pi.zza.s, la,n,­ 
cliu, Porções, ti. !.a, Ca.rte, Peius ... 
Fechamos o ambiente para grupos 
com música ao vivo e videok.ê acom­ 

panhado de rodízio de pizzas 

POSTO 
NABILEQUB1 

Barra 00 RIO 1 @ AQUIOaDan 

[ 

com nan11eaue 

étewdnwewta eada 
h aawu9o o da«açds 
, . ta Dataa 

p (;J. 

do povo de Deu 
fazendo de stua V#l 

urna doação 
< <lll~ldlll<' (' (fl' '-lld 

Igreja, mensageira da 
Boa Nova do St hor 

, 'CJtl<' fc•~IJ\ ,1 
pl<'ll<I cfC' or,H .. (J<''> <' 
louvores por parte de 
Ic,c lo'>. c<,f H e 1c1h rn:I11t· 
por ;1q1 wlv.<, que· e lt' 
,1lg11111c1 fOíllld 
sc·11tiréllll <,(' tocados 
!l lcllS pc1r11c11lc1n l)('fll(' 
pelos dons de Deus 

Parabéns ao 
\'lgdrlO ele llOSSd 
l',lr()(fllld (' d 10( los()', 
C11<,I;10<, < 01 l'>C I< 'l ltc'', 
<IC' (jllC' <,,-\O l(',illll<'rl{(' 

filll(J', lllltilO dll lcl(JO<; 

cio J>,ll·C'lC'nlO. 
c:or1.c,dl 10 l 'éln quial 

de l'élSIOréil 

ASSIM QUE Nós CUIDAMOS DE NOSSOS CLIENTES, COJ\-t EFICIÊNCIA E RESPONSABILIDADE, 
AFINAL CADA CUSNTE É Ul\t NOVO AMIGO. QUALIDADE PARA ATENDERMOS BEM PARA ATENDER SEMPRE 

os-t-oN!fffl 
pa.--1-aneiro 
LAVAGEM 
LUBRIFlCAÇÃO 
ABAfflCIMEHIO 

Corrêa, 700 - Centre 
7) 287-1163 

'. 4 
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J0INAL TRIBU, A DA FRO,TEIRA J. Gl .\•O, , 

L 
TROCOU JD2AD 
, Neste último dia 12 pp.. a querida 

irma ODETE CHIRSTI, missionária de 
no a comunidade. 

Votos de um feliz aniversário, e que 
11 , 'osso Senhor Jesus Cristo lhe dê muita 
saúde e paz. Parabéns!!!!! 

Comemorou em grande estilo seu 
prnnciro aniversário neste último dia 
l Spp .. o gatinho VI ÍCIUS RODRIGUES 
GAL.EANO. Primeiro filho cio casal Robeno 
Galeano e Ana Kátia R. Galeano. 

l Aconteceu no Salão Paroquial Dr. 
'atcelo candia, às 20:00 horas. onde 
varios parentes e amigos. íoram 
abraçá-lo. 

NIR OS 
Rés#Ny7as 

Regis1rci: Sr. l\\arcionílio e d 
Matilde. t\vclino Godoy e Sr·1. Wilson 
i\badias e Sr·'. Abner e Rosa ,\\aria. 
i\ilton F. dos Santos e Solangc. Vereador 
Tirson F. Leite e Vana. ]osélio e Sr·', Dr. 

DESTAQUE DA 
EDIÇAO 

l 
Dra Mârcin - Dentista 

Jorge C. Jti11ior 
1 - 
Jorge Caíure Júnior e Sr', (Secretário 
Municipal de Saúde em Caracol' entre 
outros. 

Ivan Nelson e Zanir Rosaria 
(Campo Grande\, e os papais Roberto 
e Ana Ká1ia. parabt•ns pela arte de bem 
receber seus convidados. A decoração 
estava linda ... 

Ai@ lfJ(f@[!j}lf ffe!J@ 
Vinícius. feliz aniversário e que 

essa data se repita por muiros e muitos 
anos de sua existência. Beijos. 

Realizou-re no dia 16 pp .. na Igreja 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a 
Missa dos Crismandos. A Santa Missa foi 
celebrada pelo Padre Jorge e pelo Bispo D. 
Onofre. ,\ igreja ficou lotada de fiéis. 

ll1J!l/&fl(&flll1/ 
Elogios as Irmãs Missionárias. e a 

professora dos crismandos. que durante 
dois anos de muito trabalho e dedicação. 
levaram neste último dia 1 ópp .. a maior 
turma de crismandos já formados num só 
grupo. sendo 23 alunos. É claro que 
sempre tem mais crismando. mas sempre 
é formado por vários grupos. Todos estão 
de parabéns1!!! 

! l tt:)0.l lO'.,I J, 
amigos mais um ano de 
vida, o jovem Sérgio 
Serena, neste ül mo dia 
17pp.. Um delicioso 
churrasquinho na noite 
d t' segu n d a n a s u ,1 
lanchonete Bambu 
Lanches. marcou .t d,11,1 
Parabéns! 

lloas vin ª"· 
novamente à nossa cidade. 
ao cabo PM Deluqui Ele 
que tomou posse <.'Ili 
substiJuição ao cabo l',\1 
Ferreira. na semana 
passada aqui mesr • em 
nossa cidade. onde várias 
autoridades estiveram 
marcando presença. 

Do Prefeito Dilmar e a Dra. Márcia- entregando Mit 
)deontológicos 

Ai© (gj[jj(Q) 
[t5)/ff [l[!!}@][!JJ li 

Sucessos no seu 1rabalho aqui em 
Caracol. Com ceneza será muito gratificante 
trabalhar mais uma vez com e\lc: pmo prJ 
la de hospitakiro. 

A!tos preparativos o cn aio do grupo 
de jovens de nossa iy. para fazer a 
apresentação na Noite de Natal 

Vl1 /!.,!/!/'!/l!Yo 
Coral está sendo formado para 

abrilhantar essa noite e final de ano. 

Anuncie e Valorize o Jornal de sua cidade. 

SELF SERVICE C/RODIZIO Buffet + Saladas Tudor os c:c 
dias :z: 1 D TIPOS DE CARNES $ + Sobremesas ' 

c:c 
Almoçu e ::E 12 TIPOS DE SALADA ·o .... coma .a Yontade ..,, 

SOBREMESA Jantar 
Pmmoçiks o RODÍZIO DE CARNE Comida por Kg 

Chopp eLo = Marmitex c:c 
a, + FEIJOADA 2,50 Brahma Curte V, 

todas as Marmitas e 0,98 
RODÍZIO DE CARNE Encomendas noites 

j Completo 1 Alga- salas P/ Fs!a 3802 

DISTRIBUIDOR ANTARCTICA 

Paixão 11aciona1 

Guaraná - - 
ntarctíca 

r 

' • 
• • 



JOHNAL TRl!HJNA DA FR!)NTEIHA __ • 
J>\GL'A-0' 

t 

05/06 DE DEZEMBRO DE 1997 

/'este 
Sábado 
dia 06, unindo-se pe­ 

lo.v /açor 111n1rímu11/als osjo- 
1•e11s Kntla Denise, filha de 
/,eon<'l Mlra11do e Cremllda 
e Adson, filho de Antonio 
ür/n/ e Avelina 

Acont.:ce na Paró­ 
quia N.S.da Cn11ceiçdo 
em Campo Grande e os 
convidados 
recepcionados 110 Clube 
União dos Sargentos. 

A2ti 
e Adson desejamos mil 

fi!licidndl!.\ na vi,/,, que ini­ 
ciam! 

ASapucay 
Promoções 
enviando convite para 

o baile no próximo dia 13 no 
Clube Belavistense. 

jVa ocasião 
acontecerei o lança­ 

menro do 2° CD do Grupo 
Alma Serrana. Ingressos e 
mesas com Armando 110 Rá­ 
dio Bela Vista. Informações 
Fone: 439-12-13. 

o convite recebid,,. 

11i:nç11c> SINDIGRAF 
ABRIGRAFMS 
Programa 
]O 00 J, • Jlrccpçtio aos Con­ 
vidados 
20·30 h - llumc11axem 
21. 00 h - .lrmtor 
2 2. 3/J h - Show /Jaile 
Local 
Rua Ibirapuera, 
TV Recortl) 
Data 
12 de dezembro de /997 
Reservas 
Confirmar até 05/12/97; 
Tel.(067) -725-6161 - 725- 
7512. 

J (atrrÍf tio 

e agradecemos os car­ 
rlies de Natal recebidos: 
Proprietária e F1111c.da 
Morntá Jeans - Bela Vista; 
].Jardim -Veículos Fiai - 
Aquida11ana; Guedes - 
Com.Mat.Graf - Bauni. 

3pp, reuniu amigos em 
sua residência a jovem Carol 
Mel/o de Souza Rosa, na 
ocasião festejava mais 11111 

ano de vida. Parabéns!! 

Comemorou 
aniversario no dia 0-1 

pp a menina moça Mariely 
Velasquez. Felicidades!! 

Aiyemto 
Sem im 

ossa fé nas promes­ 
sas de Jesus nos dará força e 

2°Jaruar de Confrater- coragcm para enfrentar o fu. 

INFYãi56 CSELO BRANCO 

turo. E pouco importa se o 
futuro se anunci.:i probkm:\­ 
tico ou até sombrio: conffa. 
dos na Palavra de Jesus, le­ 
vanwremo a cabeça. em Vis­ 
ta da su I vaçllo que se apro­ 
xima. 

O Evangelho fala de 
ncontccimcntos cata\trófi­ 
cos. Mas bem sabemos que, 
para além de tais aconteci­ 
mentos, nào e tá o vazio ou 
o nadu infinito: estú a Alian­ 
ça, está a Promessa e está o 
D~ desta Aliança e desta 
Pro'rnessa. 

E nós temos que acre­ 
ditar no Deus da Promessa e 
na Promessa de Deus, pois 
aqui está a essência de nos­ 
sa lc. Então, se a Promessa 
cxisYe, nossa atitude não 
pode ser ck medo e desespe­ 
ro. e sim de alegria e de es­ 
perança serena. 

Podem passar o céu e 
a terra. mas andamos na cer­ 
teza de que algo pcnnanccc 
para sempre: é a Palavra de 
Deus, que nós encerramos 
cm nosso peito, como ílor 
sempre viva .... 

Existe um modo cris­ 
tão _de viver a previsão do 
fim; vivê-la e ultrapassá-la 
na expectativa das "coisas 
novas" que irão nascer. e 
nossa familiaridade com a 
Palavra de Deus for mesmo 
intima e não ocasional, tere­ 
mos o privilégio de presen­ 
ciar as novidades prometi­ 
das. 

Então, nossa opção de 
fé não irá jogar-nos no de­ 
s.:spcro pêlas catástrofes que 

' .E.P.E.r G e_ t--k• U . nco ,st:i ,.,,.lizadacom 3 gr:indiosidadc 
da f; 2at.d5ziança: que ccluran o Prê---Escolar. no dia 27 
der »d.'e 

Inton1° «cus que toi um acontecimento muito bonito. todos cst3- 
vam kliL.C>,, fr,,-.,s. pais. profr.sson:s. Diretora. colegiados, APM, 
madrinha da tunna, finalmente, cm no= festa reuniu somente a felici­ 
dndc, e cada ano que passa deixa s:iudadcs. 

ossos a decimnntos a todos que colaboraram direta ou indj .. 
retamente pana que t«+«o .2 :<'rn e bonito o quanto foi. portanto. 
cst31TIOS cnccrr:.nc1 TT"r1c.. ,.<te ;i,N\ com c.htvc de ouro. sJo méritos de 
wnn bc -quipe d rz! , remanente , e ta escola. Professora Zélia 
co Professor Aatz:o {ot«a os vice» nest dia. 

Muito ohrig .'o aos dois e à toda Escola! Parabéns!! 
Profa.1-"ranc,:;..: ... ;·_;_<Jw de Lima. Dtrctora 

irão acontecer. Mas nos le­ 
v rá a alegrar-nos com as 

promess s de salvai4o, que 
Cristo fez brilhar aos nosso 
olhos. 

Alguém pod ria pensar 
que, enquanto nos prl:pJr,1- 
mos p,ml enLrJr no 3° 1ilê­ 
nio da Encnmaç:lo do Filho 
de Deus. o ~inrm d,1 prcscn­ 
çn dele ainda n1lo foram per­ 
cebidos pela maior parte da 
humanidade. Contudo, ele já 
veio. E não só veio no pas­ 
sado, como continua vindo 
também hoje ... 

Pois a vinda do Senhor 
não está marcada cm nossos 
cakndários. Ela acontece 
sem cessar; é um Advento 
sem fim ... 

Pe. Viri:ítio, ssp 

pre-, 1 

quenos pede levá-los a o­ 
frer um derrame, por 
e:emplo, Analisar a pr, • 
são de cri., ser I o 111l t· 
neiro 

r!UI l do 

e o 11-, 11 l l ,1 
p.:di,1tnc,1, quJnlo 1,tcd1r 
e pesar a criança 

• o fDA d aen /ti 
americana de controle 
dor alimentos e remédios, 
estuda o pedido de 
cumcrcui/1::uçiio cio pn­ 
me1ro compnmulv co11trt1 
a cal1 ÍCI<' muscu/1110 
Pelo c11111.1111.1mn dos c1c11• 
trsras, u upro1·uç tio ,: /Iria 
como quase certa 

• Saiu o primeiro es­ 
tudo rdac:ionan<lo os rb­ 
cos de derrame ao estado 
de humor Os homens de 
meia-1dad.: acometido, 
frequçnt.:mcnt.: por ex­ 
plosôe, dç raiva tem o 
dobro de chance de sofrer 
um derrame do que os 

,,,,fr 
,um 11t t111111· 1,11/,,r,111 
1J 1 , ,11111 11/rr,11 w/1 /d 
1111 llll11II ti intese de 
nzma que em t 
tura a elasttcdad 
pe/, 

Pod !' er II e h v 
para a cria@o de prudu­ 
/III /Ili//\' (jll'I< li/( 1 l'f/1 l(J 

(1 0/\'L /Jll't'II/I< nto preto 
('{ 

• () medro deve ou 
não aviar um pacrente 
t.:rminal ,nhr.: .t pnnir 1- 
dadc da mortc'1 l'Jr.i lllt· 
tade das 46l familias cn­ 
trevistadas por pesquisa­ 
dores da Universidade da 
Carolina do Norte. sir - 

atitude que as equipes mé­ 
dicas que atendiam seus 
parentes não adot.iram .. 

Karina Pastore 

• Chega ao Brasil a 
droga mais segura para o 
tratamento de câncer de 
mama. O Fareston prote­ 
ge as ce/11/as mamarias 
contra a ação do 
hormônio estrógeno, mas, 
ao· contrário de suas 
amecessoras, não oferece 
perigo para o apareci­ 
mento de tumores malig­ 
nos no zitero. 

• Con iderada doen­ 
ça típica dos adultos. pou­ 
cos sabem que a hiperten­ 
são atinge também as cri­ 
anças. O descuido com a 

-2-Z-2- 
Certificado no Final do Curso 

• Inicio de 
Cursos Intensivos 

45 dias - ros 
WINDOS-95, WORí 

97 e EXCEL 97 
Damos 

Assistência ao 
seu computador 

com sitas 
programadas e: 
manutençõe~ 
preventivas. 
• Fazemos VP 
grades 
máquinas. 

em·· 

Atendimento - FOHES: 975-8063 e 439- 
o u CEFROH (Anexo) - BfHa UJSta/MS 

A 

VOCE IMACINA 0 QUE A 

to tum « E%t 
Book Cotoruú,, e Preto e Bra-,r,co 

Foto Jonuúism-o, fl:z,iwnô,ru,, Ctua,m,en,to 
IV.Brasil 3121 • 1" Andar- Sàla 06 • 2431-5318-Poola Parã 

Esteio srovereriníti 
]]]jJ Dl llli.l D1 D 8 UJJ tlfrJ !l Dl' J ! frJ 

• Atcndimen10 Vetcrin:irio a pcquc­ 
nos e grandes animais 
• Assistênci:i Técnica a Fazendas 
• Grande estoque d.: Sal Mineral 
• Produtos Agropccu:irios em Geral 

• Linha completa de R:ições 

AI.AIIII4 
e€aee • coeso=eco 

"' , 
OI A $ $E&4E 

- Atenção individualizada, sem necessidade de 
professor particular, atendimento inr~gral. 

- Recuperação paralela e contíni. l 
co11forme as necessidades da crian. 

- Computação 
• Número limitado de alunos 

- Atenção especial ,i potencialidade da criança· 
- Desenvolver o espirito patriótico 

- l11ce11tivo ao esporte 
- Aulas de Inglês e Espanl,o/ 
- Catequese aos que avierem. 

"O ambienie escolar não pode nunca repor. 
mtJS só acrescentar ao t1mbíenfe de casa" 

tY!:Jntriculns a2\bertns 

439-1356 - Horário das T:30 às ii:38 
Rua Guia Lopes, 8,10. • Beia Yllsta/NS 
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